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MOÇÃO Nº 156, DE 2022
A presente proposta de moção visa repudiar o processo de privatização da empresa Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobrás, a maior empresa de energia da América Latina e patrimônio do povo brasileiro.
Criada pela Lei nº 3.890-A, de 1962, neste ano completa 60 anos e é responsável por 28% da capacidade geradora instalada no país, possui 74.088 quilômetros de linhas de transmissão, é acionista controladora de cinco subsidiárias: Eletrosul, Chesf, Eletronorte, Eletronuclear e Furnas. Mantenedora do CEPEL e controladora da Eletropar, responde ainda por 50% do capital de Itaipu Binacional e é uma empresa de relevância fundamental na integração elétrica da América Latina.
A Soberania Energética do Brasil passa obrigatoriamente pela manutenção Eletrobras Pública.

O processo de privatização desde o seu início é crivado de denúncias de irregularidades e realizado a “toque de caixa” para a entrega deste patrimônio aos interesses do capital internacional.

Não existe espaço para a participação social ou transparência de informações. Não foram apresentados estudos de impacto tarifário, regulatório ou ambiental.
É fato que a privatização, se levada a termo, provocará o aumento da tarifa de energia elétrica aos consumidores, a perda da soberania enérgica do País, a precarização do trabalho no setor e até mesmo a perda de autonomia no controle sobre as águas, precioso bem nacional utilizado nas usinas hidrelétricas, dentre outros efeitos deletérios, daí a importância do repúdio a todo o processo de privatização da Eletrobras.

Desta forma, formula-se a seguinte moção:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO MANIFESTA SUA CONTRARIEDADE E REPÚDIO ao processo de privatização da Eletrobras.
Requer que cópia da presente MOÇÃO de REPÚDIO seja encaminhada à Câmara dos Deputados, ao Senado Federal e à Presidência da República.
Sala das Sessões, em 9/6/2022.

a) Márcia Lia 
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